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originais.

Não poderiam faltar no Forum as já consa-

gradas sessões “30 Minutos Com”, nas quais 

os executivos dos canais dão, de forma direta 

e compacta, todas as informações necessárias 

para quem quer realizar negócios de produção, 

co-produção ou distribuição com aqueles ca-

nais. Players relativamente novos no mercado, 

como WooHoo e MixTV fazem sua estréia no 

Forum dentro deste formato.

Ficção

O Forum debaterá também o bom momen-

to pelo qual passa a produção de ficção no 

mundo, com painéis com representantes de 

canais como Arte (França) e Globo (Brasil), 

além do presidente da RioFilme, que abordará 

os esforços que estão sendo feitos na cidade 

do Rio de Janeiro para fortalecer a produção 

audiovisual. Os painelistas falarão sobre os 

investimentos em ficção no mundo, hoje 

considerados uma verdadeira “arma” para 

disputar a atenção da audiência com as outras 

plataformas, como a Internet.

Outra atividade tradicional do Forum tam-

bém ganha nova edição este ano. O Encontro 

das TVs de Língua Portuguesa tornou-se um 

marco para esta comunidade de emissoras 

públicas e privadas de diversos países, de todos 

os continentes, e traz sempre novas possibili-

dades de colaboração e negócios entre países 

que têm um idioma comum.

André Mermelstein

Foto: Marcelo Kahn 

O Forum Brasil - Mercado Internacional de 
Televisão chega à 12ª edição como um evento 

consolidado no cenário latinoamericano. O 

bom momento do continente, especialmente 

em relação às grandes economias mundiais, e o 

crescimento do mercado de TV por assinatura 

e produção audiovisual, sobretudo no Brasil, 

tornam a região cada vez mais atrativa para 

os negócios em conteúdos originais.

A TV por assinatura é uma prova do cresci-

mento que a indústria vem tendo no Brasil. Em 

2010 a base de assinantes cresceu 30%, e 2011 

aponta para um crescimento similar ou maior. 

Isto é reflexo do crescimento da economia 

como um todo e da entrada de uma grande 

parcela da população na faixa de consumo, a 

chamada classe C. 

Este crescimento traz grandes benefícios e 

grandes desafios. O mercado tem que absor-

ver este novo público, com gostos e hábitos 

muitas vezes diferentes do público tradicional 

da TV paga. Isto gera grandes oportunidades 

para desenvolvedores de conteúdos, pois a 

programação nacional tem sempre um grande 

apelo junto a este público.

Infantil

Este ano o evento traz várias novidades. 

Em uma parceria inédita com o ComKids, 

organizadores no Brasil do Prix Jeunesse 

latinoamericano, o Forum Brasil terá um 

Brasil:  Na onda do crescimento

bloco inteiro dedicado ao debate da produção 

infantojuvenil, com a presença de profissionais 

de canais de todo o mundo, como o Paka 
Paka (Argentina), PBS Kids (EUA), Cartoon 
Network (EUA), RTP (Portugal) e Panda 

(Espanha), entre muito outros.

A produção para múltiplas plataformas 

também será tema de diversos debates, e de 

um workshop internacional inédito na região. 

Trata-se do Workshop Transmedia, promovido 

em parceria com a beActive. Este workshop 

já foi realizado em diversos países europeus 

e trata a questão da multiplataforma sob o 

viés do business, ou seja, quando vale a pena 

transformar um projeto em transmídia e 

como fazê-lo. O workshop é coordenado pelo 

português Nuno Bernardo, um dos grandes 

especialistas mundiais no assunto e autor de 

um livro que é referência no segmento.

Regionais

Outro destaque do Forum Brasil 2011 é a 

forte presença das emissoras regionais brasilei-

ras, que terão um painel dedicado ao debate da 

produção local. O Brasil tem grandes grupos 

de comunicação fora dos principais centros de 

produção, como Rio e São Paulo. Emissoras do 

Rio Grande do Sul, Paraná, Minas Gerais, Bahia 

e outros estados têm se lançado cada vez mais 

no desenvolvimento de conteúdos próprios, 

indo além da cobertura jornalística.

Outra coisa que tem aumentado, e será 

refletida no Forum, é a produção local dos 

canais internacionais, através principalmen-

te dos mecanismos de incentivo fiscal dos 

governos federal, estadual e municipais. Os 

principais canais de TV presentes no mercado 

farão participação no Forum, mostrando suas 

produções e suas novas demandas, como Fox, 

Glitz, Cartoon, History, ESPN, Nickelodeon, 

MTV, Discovery e outros.

O canal History, aliás, marca presença mais 

uma vez no Forum com seu pitching de do-

cumentários. O prêmio de US$ 20 mil para 

o desenvolvimento do melhor projeto é um 

dos maiores do mundo no gênero. O projeto 

vencedor de 2010 está em produção e será 

exibido no canal. É mais uma oportunidade 

que o Forum dá aos participantes para que 

achem caminhos para viabilizar bons projetos 

André Mermelstein, presidente do Forum Brasil, fala sobre o encontro
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Sala 1
9.30am – 11am

Seminário ComKids/Forum Brasil: Programação 
infanto-juvenil: visões de futuro

Painelistas: Barry Koch (Cartoon Network, EUA), 
José Juan Ruiz (RTVE, Espanha), Cielo Salviolo (Paka-
Paka, Argentina), Teresa Paixão (RTP, Portugal),
Doris Voguelman (VME, EUA). Moderador: Beth 
Carmona (ComKids)

11.30am – 12.30pm

Seminário ComKids/Forum Brasil: Brasil Digital, um 
universo de possibilidades

Painelistas: Tatiana Schibuola (Capricho, Brasil), 
Anne-Sophie (Zincroe, Canadá), Laura Tapias (Canal 
Panda, Espanha), Anna Valenzuela (Migux, EUA). 
Moderador: David Kleeman (American Center for 
Children and Media)

2pm  3.30pm

Painel: O Business do Transmedia

Painelistas: Lydia Antonini, Jason Taylor, Triona Cam-
pbell (CR Entertainment), Nuno Bernardo (BeActive) 
e Giuliano Chiaradia (TV Globo)

4pm – 5.30pm

Pitching transmedia

Sala 2
11.30 – 12.30 
Painel: Produzindo para a TV por assinatura

Painelistas: Daniel Conti (Glitz!), Roberto Martha 
(Viacom), Krishna Mahon (History/Biography), Tatia-
na Costa (Multishow) e Marcello Braga (Fox)

2.30pm – 4pm

Seminário ComKids/Forum Brasil: Iniciativas para o 
desenvolvimento do setor infantojuvenil na América 
Latina

Painelistas: Ana Paula Santana(SAv, Brasil), Maria 
da Luz (CNTV, Chile) e
Berenice Mendes (TV Brasil)

4.15pm – 6pm

Seminário ComKids/Forum Brasil: A jornada do 
conteúdo infantojuvenil

Painelistas: Arnaldo Galvão (UM Filmes), Cecília 
Mendonça (Disney Channel),
Flavio Ferrari (Ibope), Adriano Schmid (Discovery 

Kids) e Sirlene Reis (Vox Mundi)

Sala3
11.30am – 12pm

30 Minutos com Alexandre Cunha (Canal Brasil)

12pm – 12.30pm

30 Minutos com Juliana Lins (Canal Futura)

12.30pm – 1pm

30 Minutos com Zico Góes (MTV)

2.30pm – 3pm

30 Minutos com Cris Lobo e Raq Affonso (MixTV)

3pm – 3.30pm

30 Minutos com Antonio Ricardo (WooHoo)

3.30pm – 4pm

30 Minutos com Krishna Mahon (History)

4.15pm – 6pm

Encontro das TVs de Língua Portuguesa

Painelista: Daniel David (STV, Moçambique), Frederico 
Roque de Pinho (Semba, Angola) e Orlando Senna 
(TAL, Brasil)

Quarta-feira, 15 de junho

Sala1
9.30am – 11am

Sessão especial: Ancine

Painelistas: Manoel Rangel (Ancine) e Mario Dia-
mante (Ancine)

11.30am – 1pm

Painel: O bom momento da produção ficcional

Painelistas: Carlos Eduardo Rodrigues (Globofilmes, 
Brasil), François Sauvagnargues (Arte, França), 
Sergio Sá Leitão (RioFilme, Brasil) e Juan Ignacio 
Vicente (Canal 13, Chile)

2.30pm – 4pm

Painel: O crescimento da produção regional

Painelistas: Alice Urbim (RBS), Mario Neto (TV 
Alterosa), Carlyle Avila (RPC) e
Alessandra Franco (Rede Bahia) 

4.15pm – 6pm

Pitching History / Forum Brasil

Sala2
9.30am – 11am

Inside Discovery: Viver para Contar

Painelistas: Discovery e Conspiração

2.30pm – 4pm

Painel: O mercado internacional de conteúdos

Painelistas: Francisco Marmol (Telefe, Argentina), 
Ernesto Ramirez (Comarex, México), Flor Maria 
Torres (Ecuador TV, Equador) e TV Globo (Brasil)

Sala3
9.30am – 11am

Palestra internacional: A TV vai ao Front

Palestrante: Farrell Meisel (1TV, Afeganistão)

11.30am – 12.30pm

Sessão especial: Produzindo com o GNT

Painelistas: Letícia Muhana (GNT), Tiago Worcman 
(GNT) e Gustavo Baldoni (GNT)

12.30am – 1pm

30 Minutos com Érico Silveira (TV Escola)

2.30 – 3pm

30 Minutos com Rogério Brandão (TV Brasil)

3pm – 3.30pm

30 Minutos com Mario Sergio Cardoso e Anna 
Valéria Tarbas (TV Ra Tim Bum)

3.30pm – 4pm

30 Minutos com Donario Almeida (Canal Rural)

Quinta-feira, 16 de junho

Programa Forum Brasil 2011

FORUM BRASIL

As traduções de alguns textos que aparecem nesta edição foram real izadas por Daniel Oit ic ica
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NET Brasil: ‘Trabalharemos na distribuição dos 
canais para os novos players no 
crescente mercado de TV Paga’

A NET Brasil, uma empresa das Organiza-
ções Globo, é responsável pela distribuição dos 

Canais Globosat para o mercado brasileiro de 

TV Paga (canais lineares e VOD) e conteúdo 

não-linear para as novas mídias (Online e Out 

Of Home). 

A companhia distribui os portifolios de Glo-

bosat com 34 canais (26 em SD + 8 em HD) e 

o portfolio da Globo Rádio, com 36 canais de 

áudio (32 canais de áudio + 4 canais de rádio). 

Mais de 90% dos assinantes do mercado de TV 

Paga no Brasil são assinantes de canais Globosat, 

da acordo com dados da NET Brasil (abril).

Fernando Ramos, diretor executivo de 

NET Brasil, explicou à Prensario: ‘Com um 

ritmo de crescimento acelerado desde 2006, o 

mercado de TV Paga no Brasil se expande em 

função do surgimento de um novo mercado 

consumidor, as classes sociais emergentes (B2 

e C). Estas classes foram responsáveis por 70% 

do crescimento da base de assinantes entre 

2006 e 2010 (IBOPE/Data Folha). A classe 

C já representa mais de 40% dos assinantes 

de TV Paga no Brasil. (Fonte: Instituto Data 

Popular/Fevereiro)’.

Por isso, os dois principais pilares sobre 

os quais a NET Brasil trabalhará neste e os 

próximos anos são a distribuição dos canais 

da Globosat para novos players no crescente 

mercado de TV Paga no Brasil e distribuição 

de conteúdo com caráter complementar aos 

canais lineares

Alta definição e produção original 
‘A programação do nossos canais em língua 

portuguesa, retratando a cultura brasileira na 

TV Paga, é um ingrediente importante para a 

adoção em massa do serviço no Brasil. Dentre 

os 10 principais canais citados como funda-

mentais para manutenção das assinaturas de 

TV Paga, três são de Globosat. Dos 20 canais 

pagos com maior audiência no horário nobre em 

2010, metade são da Globosat. (Fonte: IBOPE 

– dez/10)’, diz Ramos.

‘Somos pioneiros no lançamento de canais 

pagos em HD no mercado brasileiro e temos 

atualmente oito canais HD sendo distribuí-

dos: Globosat HD, Multishow HD, Telecine 
Premium HD, Telecine Pipoca HD, Telecine 
Action HD, Megapix HD, PFC HD e Combate 
HD; dos 28 canais pagos em HD disponíveis 

no mercado brasileiro atualmente, 8 são da 

Globosat’.

Sobre os conteúdos originais, Ramos comen-

tou: ‘Temos uma atuação consistente ao longo 

dos anos no mercado de produção de conteúdo 

brasileiro, fomentando a produção própria e 

independente. Em 2010, mais de 120 produtoras 

brasileiras independentes produziram conteúdo 

para nós; e mais da metade de todo o conteú-

Fernando Ramos, diretor executivo de NET Brasil
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Premiere. Até o início de junho, estreamos 18 

novos programas (produções nacionais) em 

nossas sinais: Chegadas e partidas com Astrid 

Fontenelle, Vamos combinar com Mariana 

Weickert, Pirei com Beth Lago, Mãe & Cia com 

Diana Bouth, São Paulo Fashion Week 15 anos, 

para GNT’.

Também, Sensacionalista, +Vezes Favela e 

Olívias na TV para Multishow; Educação Sob 

Medida, Grandes Atrizes para Globonews; Fight 

Surf para Combate; Em cena, Fique de Olho, Sabia 

Dessa? e Perfil para Telecine; Canções do Exílio, 

Daniela Mercury – Canibália: Ritmos do Brasil 

e Projeto Sumir  para Canal Brasil. 

Brasil e América Latina

O mercado brasileiro de TV de paga cresceu 

33% nos últimos 12 meses, chegando a 10,65 

milhões de assinantes em abril, da acordo com 

os dados da Anatel (maio). E desde 2010, o 

DTH é a tecnologia que mais ganha share no 

mercado, chegando a 49,2% frente a o cabo 

com 48,1% (maio). Segundo a mesma fonte, 

os principais players são: NET Serviços (4,32 

milhões), SKY (2,85 milhões), Embratel (1,37 

milhões), Telefônica (509.000), OiTV (348.000), 

TVA (162.000) e Outros (839.000).

Brasil e México foram os mercados latino 

americanos que mais cresceram em 2010, ex-

pandindo suas bases de assinantes acima dos 

30%: ambos já ultrapassaram a marca de 10 

milhões de assinantes.  Outros mercados latino 

americanos relevantes de TV Paga (Argentina, 

Chile, Colômbia e Peru) cresceram entre 2% 

e 9% em 2010 e o maior destes mercados, a 

Argentina, possui hoje cerca de 7 milhões de 

assinantes (SNL Kagan – Maio).

TV por Assinatura
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Prensario Internacional publica a seguir 
uma reportagem especial sobre o mercado bra-
sileiro de TV, para a qual foram consultados os 
principais protagonistas: os broadcasters TV 
Globo, Rede Record, SBT, Band e Rede TV!, que 
descrevem a atualidade dos seus respectivos 
canais e os planos de expansão para o futuro, 
as tendências de programação no mercado de 
conteúdos e a forte aposta na produção própria 
de olho no mercado internacional.  

O Brasil é hoje o mercado na América Latina 
mais visado pelo setor, especialmente por sua 
solidez financeira, segurança jurídica e planos 
de continuidade, e também pelo seu enorme 
mercado interno, o maior da região. Tudo isto 
em um contexto de estabilidade econômica e 
crescimento sustentável que oferece previsibi-
lidade nos negócios. 

Em relação ao audiovisual, as vantagens 
competitivas brasileiras podem se resumir 

Brasil: crescimento em todos os sentidos

em: tradição na produção de 
dramaturgia, seu amplo leque 
de empresas produtoras para 
todos os gêneros (animação, 
documentários, ficção, esportes 
e entretenimento, entre outros) 
e os incentivos à produção 
independente outorgados pela 
Agência Nacional de Cinema 
(Ancine), entre outras. 

No entanto, alguns executivos 
do mercado latino-americano 
que trabalharam com o Brasil 
reconhecem que os custos de 
produção ainda são altos em 
comparação com outros países 
da região (Colômbia e Argen-
tina são os pólos mais fortes) e 
também que custa penetrar no mercado, pela 
barreira do idioma (Esta barreira, apesar de 
ainda existir, diminui a cada ano), o que faz 
com que todos os projetos sejam quase que 

exclusivamente para o país, sem poder 
expandi-lo regionalmente ou, inclusi-
ve, internacionalmente.

O mercado publicitário
O mercado publicitário brasileiro 

teve um forte crescimento durante os 
últimos anos, se intensificando a partir 
do último semestre de 2009, produto do 
crescimento econômico e do mercado 
de consumo, alcançando este ano 11,5 
bilhões de dólares, ou 0,6% do PIB, de 
acordo com dados do Inter-Meios. 

Segundo a mesma fonte, o investi-
mento total cresceu 30% em 2010, em 
comparação com o ano anterior, chegando 
a 15 bilhões de dólares. O meio TV liderou 
o crescimento, com 9,4 bilhões, ou seja, 
62,9% de participação. Até março de 2011, 
o mercado totalizou 3 bilhões e 455 milhões 

de dólares, sendo a maioria em TV (64,4%), 
seguido de Jornais (12,7%), Revistas (7,6%), 
Internet (4,3%), Rádio (3,5%), Pay TV (3,2%), 
Outdoor (3,1%) e Outros (1,2%). 

Regulamentação
O prometo de Lei 116 (PL 116) está sendo 

debatido no Senado Federal e, segundo fontes 
locais, ainda não há data estimada para ser 
aprovado. O governo da presidente Dilma 
Rousseff já declarou apoio ao projeto assim 
como está redigido, apesar de que os grupos 
de influência estão evitando a votação, to-

teles obtenham direitos a cabeamento terrestre 
e ofereçam Internet.  

Além disso, as operadoras Pay TV oferecem 
cada vez mais canais em alta definição e serviços 
de valor agregado, como o VOD, PPV e TV Inte-
rativa, etc. voltados aos segmentos de população 
com maior poder aquisitivo.   

Mesmo com todo este crescimento, a audiência 
deste meio é incipiente, com níveis de penetra-
ção na população que não atingem os 30%, um 
dos mais baixos da região. Mas, diferentemente 
de outros mercados consolidados (Argentina, 
Chile, etc.) o potencial de expansão da TV paga 
continua sendo enorme: na década de 90, Renato 
Guerreiro, o recentemente falecido ex-titular da 
Anatel, já falava de 16 milhões de assinantes. 

do país e, principalmente, com 
os canais Pay TV que operam 
no país, como os sinais da 
A&E Olé Networks, MTV 
Networks, HBO, Discovery e 
Turner, entre outras.

Em relação aos gêneros, é 
sabido que no Brasil são pre-
feridas as produções de ficção 
em idioma original que refletem 
histórias locais, apesar de que ul-
timamente tem havido em todos 
os canais uma aposta pelo entretenimento, com 
grandes talent e reality shows, tanto de criação 
local, como com produtoras internacionais 
como Endemol, FremantleMedia, Eyeworks 

Cuatro Cabezas, Zodiak 
Rights, entre outras. 

No entanto, as nove-
las continuam sendo as 
líderes em medições de 
audiência em todos os 
canais onde são emitidas, 
mas principalmente na 
Globo, Record e SBT, 
enquanto que nos outros 
broadcasters existe uma 
incipiente tendência às 
produções juvenis e con-
teúdos para teenagers. 

Os protagonistas
A TV Globo tem sido 

a líder indiscutida do 
mercado. Nos últimos 
tempos, segundo dados 
de fontes privadas, o 
broadcaster cedeu alguns 
pontos de market share, 
enquanto que os outros 

canais (em diferentes medidas) cresceram. 
Roberto Buzzoni, diretor de Programação 

da TV Globo, explica: ‘Somos uma emissora 
comprometida com o Brasil, com sua cultura e 
seus talentos. Nossa meta é entender e atender 
os telespectadores de todas as idades, sexo e 
classes sociais, gerando uma televisão para a 
família e apresentando-nos como a melhor 
opção para a coletividade. Este é o nosso papel 
fundamental’. 

Sobre a programação, destaca: ‘Na área de 
entretenimento aplicamos o conceito de tem-
poradas, cuja ideia central é contemplar os dois 
semestres do ano com um número importante 
de lançamentos. Acreditamos que é um formato 

ao qual a audiência responde, tem boa aceitação 
comercial e resulta num trabalho de extrema 
motivação para o segmento artístico. Este 
conceito não se restringe à dramaturgia, mas 
também é aplicado nas produções humorísticas 
e nos realities’.

‘O jornalismo continua com sua estratégia 
de oferecer as melhores coberturas dos fatos, 
com tecnologia e informação. A integração com 
a plataforma web também está cada vez mais 
avançada, com o objetivo de satisfazer a necessi-
dade de informação do telespectador brasileiro, 
24 horas por dia’, finaliza Buzzoni.

A aliança por cinco anos com a Televisa do 
México para a produção de formatos para o 
mercado brasileiro e a liderança de Honorilton 
Goncalvez como CEO, renderam bons frutos à 
Rede Record, consolidando-a como o segundo 
broadcaster do Brasil.

Dentro do acordo com o gigante mexicano, 
Record e Televisa já levaram ao ar duas produ-
ções que funcionaram muito bem: Bela, a feia, 
baseado no formato original da RCN Colôm-
bia, e Rebelde, a série juvenil produzida com o 
formato mexicano que, por sua vez, pertence 
à Cris Morena Group (Argentina), e que está 
no ar atualmente. 

A estratégia da Record tem sido similar a da 
TV Globo, apostando em conteúdo de ficção 
de orçamento caro e séries de suspense/ação/
thriller. Nos últimos dois anos o giro de pro-
gramação foi em direção às minisséries bíblicas, 
como Sansão e Dalila e A saga de Ester. O canal 
realizou um forte investimento em locações de 
gravação e a audiência acompanhou. 

Segundo dados do Ibope Media, anunciados 
por Walter Zagari, VP Comercial da rede, o canal 
alcançou 18% de market share frente aos 36% da 
TV Globo na segunda semana de abril (segunda 
a domingo de 7 à meia-noite). O último capítulo 
da novela Rio de Intrigas, por exemplo, garantiu 
a liderança do canal no Rio de Janeiro, quando 
registrou 21 pontos de audiência de média e 
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mando medidas protecionistas, como pedidos 
de audiência e comissões, entre outras.

‘Essencialmente, o projeto tem dois efeitos: 
por um lado, abre o mercado às operadoras de 
telecomunicações, permitindo que a Embratel 
(Telmex) compre a Net Serviços e a Telefônica 
adquira a TVA, além de abrir caminho para a 
OiTV para operar TV a cabo’, destaca a fonte.

‘E por outro lado, as cotas, das quais existem 
dois tipos: 

1) programas nacionais dentro dos canais 
internacionais, o que preocupa os programa-
dores. (Esta preocupação não é grave porque 
os programadores já possuem produções 
nacionais, além de terem novos mecanismos 
de incentivo para produzir); 

2) os canais nacionais nos pacotes de progra-
mação, que preocupam mais porque as opera-
doras teriam que tirar canais estrangeiros para 
substituí-los por nacionais’, acrescenta.

TV paga
O mercado brasileiro de TV paga vem apre-

sentando crescimento de dois dígitos anuais 
(cerca de 20%), totalizando em maio de 2011 
cerca de 11 milhões de assinantes; o DTH já supe-
rou o cabo em participação de assinantes (49% a 
48%), a pesar de que a principal operadora (do 
Brasil e América Latina) continua sendo a Net 
Serviços, com 4,4 milhões de assinantes.

Os pacotes dos sistemas satelitais (Sky, Via 
Embratel, Telefônica, entre outros) focados nas 
classes C-D, estão gerando a maior parte deste 
crescimento: a TV paga chega a populações 
onde não existem licenças de cabo desde o 
ano 2000, situação que a Anatel quer reverter, 
mas que a ABTA vê como um risco de que as 

Por Fabrício Ferrara

Amor e Revolução, produção original do SBT 
sobre uma história de amor durante a Ditadura brasileira. 
Na grade do canal, 90% da programação é com produção própria

A comédia TiTiTi terminou no fim de março na TV Globo: 
seu último capítulo registrou 37 pontos de audiência e 
64% de market share. As novelas continuam sendo o 
gênero mais bem-sucedido no Brasil	

Rebelde é uma co-produção com a Televisa: a sociedade com o 
gigante mexicano rendeu bons frutos à Record. Existe uma forte 

tendência no Brasil de crescimento do produto teenager
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Brasil: evolução do investimento 
publicitário (2006-2010) Fonte: Inter-Meios

Brasil: investimento publicitário, 
por meios (março 2011)

A produção independente
Outra característica distintiva é que os gran-

des canais brasileiros têm a sua força própria 
de produção (estúdios, profissionais, diretores, 
escritores, etc.) o que faz com que a interação que 
alcançam com as produtoras independentes seja 
pequena, salvo algumas exceções particulares, 
principalmente nos canais menores do mercado. 
Apesar de isto ocorrer em muitos mercados da 
América Latina, Brasil (e México também) são 
casos para destacar. 

As produtoras independentes costumam 
trabalhar com a ampla variedade de canais 
públicos, como a TV Brasil (nacional), TV 
Cultura (local), as estações pequenas do interior 

Fonte: Inter-Meios
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35% de share, de acordo com dados do Ibope 
Media Work Station  (Grande Rio de Janeiro 
- dados por residência em maio).

O canal também programa grandes shows 
de talento, como Ídolos, produzido pela Fre-
mantleMedia na sua terceira temporada (e de 
onde já saíram vários ganhadores dos Prêmios 
Grammy), noticiários, programas matutinos 
e magazines vespertinos, que completam sua 
grade.   

O terceiro canal no Brasil é o Sistema Bra-
sileiro de Televisão (SBT), do apresentador 
e empresário Sílvio Santos, mas que agora 
está sob o comando estratégico de sua filha, 
Daniela Beyruti, que está cobrindo as áreas de 
programação e compras, proporcionando um 
interessante twist. 

Além de algumas ficções próprias e séries 

O último passageiro, formato da Endemol adaptado 
pela Rede TV! para o mercado brasileiro. Os formatos 
internacionais funcionam muito bem no Brasil

Anjos do Sexo é uma sitcom picante para o late night 
que está dando bons resultados para a Band. O canal 
aposta na diversificação de programação com conteúdo 
alternativo

FORUM BRASIL

Brasil: crescimento em todos os sentidos

americanas (tem um output deal com a Warner 
Bros. com Two and a half man e Super Natural ), o 
canal está buscando formatos de entretenimento 
alternativos, chegando ao extravagante. Acaba de 
lançar Sing if you can, da Zodiak Rights, onde 
os participantes devem interpretar canções em 
uma situação extremamente complexa.

Beyruti explica: ‘Estamos obtendo excelentes 
resultados com a programação infantil nas ma-
nhãs, incluindo a dupla mais famosa de palhaços 
Patati & Patatá, além das novelas da tarde: Maria 
Esperança ou Uma rosa com amor, que colocam 
o canal em segundo lugar em audiência. Nas 
noites, estamos reestruturando nosso segmento 
de notícias e temos nossa nova novela Amor & 
Revolução, sobre a época da ditadura. 

Os principais shows do canal são Programa 
Sílvio Santos, Domingo Legal, Eliana, Esquadrão 
do Amor, Qual é o seu talento?, Deal or no Deal, 
etc. e em breve colocará no ar The Million Dollar 
Drop, outro show com Sílvio Santos. ‘Hoje 
o SBT tem 90% de sua grade com produção 
própria. Trabalhamos com produtoras como 
Zodiak Rights, Endemol, Shine International, 
mas basicamente para consultoria. A produção 
é in house’.

Sobre as tendências, Beyruti diz: ‘As pessoas 
preferem o entretenimento de noite, apesar de 
que boa parte da audiência continua gostando 
das séries no prime time. Em enlatados temos 
alguns documentários e programas de inves-
tigação, mas não estamos comprando porque 
produzimos muito e com grande qualidade’.

A companhia acaba de lançar uma nova pla-
taforma de Internet e está emitindo alguns slots 
em HD, expandindo-o por todo o país. ‘Ainda 
estamos em fase de pesquisa, e desenvolvendo 
um modelo de negócios para conteúdos móveis’, 
finaliza a executiva.

O bom momento da Band, o quarto canal 
do mercado, se deve principalmente à impor-
tância que a produção original está tomando 
(especialmente ficção) dentro da grade de 
programação. ‘No primeiro trimestre do ano 
tivemos um crescimento considerável em níveis 
de audiência. Estamos dando uma verdadeira 
alternativa ao telespectador brasileiro’, explica 
Helio Vargas, diretor de Programação.

A principal estratégia do canal é a ‘diver-
sificação programática’, segundo Vargas. Ele 
ressalta: ‘Teremos mais ficção e entretenimento 
local; todos os nossos shows de 2010 terão 
novas temporadas: CQC, A Liga (ambos da 
Eyeworks Cuatro Cabezas) e Polícia 24 Horas 
(Endemol) e co-produzimos algumas sitcoms 
com produtoras independentes, como o seriado 
juvenil Julie e os Fantasmas e Anjos do Sexo, um 
produto “picante” para o late night’.

Também vamos dar ênfase aos formatos de 

entretenimento, com dois formatos da Fre-
mantleMedia: atualmente no ar The Phone e 
lançamento para a segunda metade deste ano 
da versão brasileira do Project Runaway.

Por outro lado, Mauricio Tavares, diretor 
de compras da Rede TV! destaca que o canal 
está reestruturando sua programação para 
conseguir ‘melhores índices de audiência nas 
faixas horárias da manhã e da tarde. 

E acrescenta: ‘De maneira geral queremos 
ter mais produção original que estrangeira. 
Em 2011 começaremos a desenvolver nosso 
primeiro projeto de ficção, mas ainda não de-
finimos se será diário ou semanal. Utilizaremos 
os incentivos da Lei de Audiovisual da Agência 
Nacional de Cinema (Ancine) e patrocinadores. 
Será emitido em 2012’.

Hoje o canal tem 85% de produção original, 
contando os noticiários, os magazines de en-
tretenimento TV Fama e SuperPapo. Também 
os formatos de entretenimento O último passa-
geiro (Endemol) e Mega Senha (Millior Dollar 
Password, da FremantleMedia). ‘Outro projeto 
grande é que o canal iniciará o desenvolvimento 
de game shows internamente para programar 
o fim de semana’, acrescenta. 

Sobre o produto estrangeiro, ele comenta: 
‘Hoje estamos comprando mais produto para 
crianças: antes nos focávamos no target 8-12 
e agora em 10-14. Já não estamos compran-
do séries americanas porque são difíceis de 
programar’. 

E finaliza sobre o mercado como um todo: 
‘A Globo continua liderando com as novelas 
e a Record segue o mesmo caminho, com a 
mesma estrutura de programação. As redes 
que vêm logo abaixo, SBT, Band e Rede TV!, 
estão variando a programação para ganhar 
mercado, apostando em um produto mais 
juvenil e chegando melhor que eles em certos 
estratos de audiência.

Mercados internacionais
É de se destacar o aumento que os players 

brasileiros tiveram no mercado internacional 
de compra e venda de conteúdo nos últimos 
cinco anos, juntando-se SBT e Band às tra-
dicionais Globo e Record. A expectativa é de 
que a Rede TV! também siga essa tendência em 
breve, com seus projetos de ficção mencionados 
anteriormente.

Em geral, o produto brasileiro vem causando 
bom impacto no mercado por sua alta qualidade 
de produção e histórias inovadoras. Nos últimos 
anos, os canais optaram por diversificar seus 
catálogos, acrescentando à tradicional novela, 
comédias e séries dramáticas, formatos de entre-
tenimento, documentários, programas de inves-
tigação e reportagens e conteúdo infantil.

< 10 >
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NET: lançou serviço sob demanda NOW

A NET, maior empresa de multisserviços via 

cabo da América Latina, lançou em maio o NOW, 

um serviço VOD que utiliza a alta capacidade da 

rede de fibras ópticas da operadora, com acesso 

a um variado catálogo de conteúdos, a maioria 

deles gratuitamente. 

Por meio de uma interface simples, o cliente 

solicita o programa que quer ver e o conteúdo 

é exibido sem download e sem espera para 

começar. ‘Com NOW, passamos a transmitir 

milhares de canais personalizados: é um canal 

para cada cliente, que assiste o que desejar, na 

hora em que quiser’, afirmou Márcio Carvalho, 

diretor de produtos e serviços da NET.

NOW está disponível para clientes NET HD 

e NET HD Max em algumas regiões na cidade 

do Rio de Janeiro. ‘A implantação será gradativa 

e a previsão é que o serviço esteja disponível 

para todos os clientes HD da cidade até o final 

do ano. O serviço também já está disponível 

para algumas áreas da cidade de São Paulo’,  

acrescentou Carvalho.

Programação

Inicialmente, serão mais de 2.000 títulos, entre 

conteúdos pagos (principalmente filmes entre 

USD 2,45 e USD 6,25) e gratuitos (conteúdos 

veiculados pelos canais que fazem parte do 

pacote do cliente). 

Nas opções de conteúdo pago, os destaques do 

NOW são os grandes blockbuster do cinema, que 

chegam à TV por Assinatura ao mesmo tempo 

em que chegam às lojas e locadoras de vídeo, 

como Tropa de Elite 2, a maior bilheteria da his-

tória do cinema no Brasil; Toy Story 3, Shrek Para 

Sempre, A Saga Crepúsculo: Eclipse, As Crônicas 

de Nárnia - A Viagem do Peregrino da Alvorada, 

Predadores e O Último Mestre do Ar. 

Os vídeos alugados poderão ser assistidos 

quantas vezes o assinante quiser por um perí-

odo de 24 ou 48 horas, dependendo do tipo de 

programa. ‘O cliente não precisa mais planejar 

a hora de estar na frente da TV. É tudo através 

do cabo da NET e do mesmo equipamento que 

já está instalado, com a melhor qualidade de 

imagem’, comentou Carvalho.

No menu NOW Canais da NET, eles encon-

tram destaques de todos os principais gêneros da 

programação de TV por Assinatura, como séries, 

esportes, infantis, shows e documentários. 

Os principais canais e programas da NET 

estão ali: Zona de Impacto, Expresso da Bola e 

SporTV Repórter (SporTV); Cilada e De Cara 

Limpa (Multishow); Diário do Oliver, Alternativa 

Saúde, Superbonita e Happy Hour (GNT); Alma-

Disponível para clientes digitais em São Paulo e Rio de Janeiro

Marcio Cavalho, diretor de produtos e serviços
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naque, Starte e Mundo S/A  

(Globonews); Larica Total 

e No Estranho Mundo de Zé 

do Caixão (Canal Brasil); 

Dora, a Aventureira, Little Bill e 

Go Diego Go (Nickelodeon); e co-produções 

como Planeta Terra em HD e Planeta Azul 

(Discovery/BBC) 

Além disso, as superestreias da Rede Telecine 

também estarão disponíveis para os assinantes 

desses canais, sem qualquer custo adicional, 

através do Telecine Play. Assinantes da Telecine 
HD com acesso ao NOW podem assistir de graça 

e quando quiserem os títulos: Amor Sem Escalas, 

Robin Hood, O Lobisomem, Uma Noite Fora de 

Série, Coração Louco, Simplesmente Complicado, 

As Melhores Coisas do Mundo, Avatar, Chico 

Xavier e Vicio Frenético.

Outra dica é o menu NOW Grátis, que reúne 

programação especial, infantis, videoclipes, mú-

sicas de diversos gêneros e karaokê. ‘Os clientes 

querem conveniência. Querem ter acesso ao 

conteúdo da TV por assinatura independente-

mente dos horários da grade de programação’, 

declarou Carvalho. 

Tecnologia

Para ter acesso ao NOW, não é necessário 

trocar o decodificador. Todos os equipamentos 

NET HD e NET HD Max estão preparados para 

o serviço e possuem um cable modem interno 

para interagir via banda larga. Ao escolher assistir 

um conteúdo, o cliente terá uma transmissão 

independente dos serviços normais de TV por 

assinatura ou de banda larga. 

‘Assim que o serviço estiver disponível na 

região do assinante, uma atualização do software 

do equipamento será realizada e o ícone NOW 

aparecerá como opção no Portal NET e o cliente 

poderá acessar o catálogo de programação. O 

serviço também poderá ser acessado pelo canal 

1 da NET’.

Na videoteca do NOW, os conteúdos estão 

disponíveis nas tecnologias HD, SD e também 

suporta conteúdo em HD 3D, quando houver 

disponibilidade de títulos. ‘A tecnologia em-

pregada possibilita que o serviço seja dispo-

nibilizado num futuro próximo também para 

computadores e dispositivos móveis, como 

celulares e tablets’, finalizou o executivo.

Sky, o segundo operador de TV paga do Brasil atrás da líder Net, oferece 

aos seus assinantes serviços de PPV e, desde maio de 2010, VOD, os dois 

focados principalmente em filmes. ‘Com um custo de 6,30 dólares, o VOD 

do Sky permite ter acesso a 10 títulos em HD, enquanto que o serviço de PPV 

conta com a mesma quantidade de propostas, mas em SD, e a um valor de 4,3 

dólares’, comentou Agricio Neto VP de Marketing e Programação da Sky.

Em relação a conteúdo, o operador possui acordos com os principais 

estúdios de Hollywood e os gêneros com maior demanda são ação, comédia, 

terror, infantil e romântico, com títulos como Inception, Iron Man 2, Sex and 

the city 2, Robin Hood e The Blind Side, entre outros.

Sky Brasil: pioneiro em VOD

Agricio Neto, 
VP de Marketing 
e Programação

TV por Assinatura
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Alexis Parrot, diretor de Núcleo, e Luciano Alkmin, diretor de 
Produção e Programação do canal cultural local Rede Minas, com 
Adriano de Angelis e José Roberto Garcez, diretor de Serviços 
da Empresa Brasil de Comunicações (EBC), que opera rádio e 
vários canais de TV entre eles a TV Brasil

Ricardo Scalamandré, Globo, Carla Affonso 
da produtora CWA & +, e Rubens Glasberg, 
da Converge Comunicações

Compradores do Brasil no último Screeening da Fox: 
Enrique Rubini, Fox, com Paula Miranda, Ramona 
Bakker, Guilherme Bokel e Roberto Buzzoni, todos da 
TV Globo, com Claudia Macedo, da Globosat

Paulo Calil, diretor de compras, e Honorilton 
Goncalvez, CEO da Record Brasil, com 
Fernando Pérez Gavilan, da Televisa Interna-
cional. As duas companhias co-produziram 
Bela, a feia e Rebelde para o Brasil

Rede TV! Brasil: Mauricio Tavares, 
diretor de compras e Mônica Pimentel, 
superintendente artística

Francois Sauvag-
nargues, diretor da 
unidade de ficção 
da ARTE France

TV Brasil: Silvio da Rin, gerente executivo, Rogério 
Brandão, superintendente de Programação, e Mar-
co Antonio Coelho, gerente executivo de redes

César Teixeira, Roberto Martha e Livia Chelli, da 
Viacom Brasil, com Tiago Lessa e Sóvero Pereira, 
do Tele Cine, canal da Globosat

Produtores independentes do Brasil: 
Leandro Hbl, da Mosquito Project, com 
Rodrigo Linhales e Tatiana Esteves Rabeo 
da Mirabouca

O jurado do pitching da Synapse no Fórum Brasil 2010 com os ganhadores, 
a produtora Panorâmica Comunicações que realizou o documentário As 
Batidas do Samba: Rogério Brandão (TV Brasil), Wagner LaBella (TV 
Cultura), Érico da Silveira (TV Escola), Bebeto Abrantes e Mara Lobão 
(Panorâmica), e Julio e João Worcman (Synapse)

Endemol Globo: Mônica Athayde, 
Ana Carolina Gonçalves, assistente 
de produção, é Marta Siquiera, 
gerente da produção

Ancine: Marcos Ribeiro de Moraes, 
Marcos Veniciud Gomes e Viniciud 
Alves Portela Martins

SBT Brasil: León Abravanel Jr., diretor 
de produção, Daniela Beyruti, diretora, 
e Richard Vaun, assessor de investi-
dores. Brasil continua abocanhando 
share regional

Band do Brasil: Helio Vargas, diretor de 
programação, Mariana Saad, progra-
mação e compras, Marcelo Meira, VP, e 
Goyo García, gerente de compras

Fernanda Monte Claro e Camila Cecchi, da Globosat, 
com Tiago Mello da produtora Mixer e Daniel Conti, 
da Fashion TV Brasil

Adriano Civita, CEO da produtora 
Pródigo Films com Maria Ângela 
de Jesús da HBO Brasil

A&E Olé Networks Latin America: Miguel 
Brailovsky, VP de Produção e Programação do 
History Channel, e Krishna Mahon, produtora 
executiva da companhia no Brasil

Svea Kroner e Andrea Hugemann, da Deutsche 
Welle, com Andrea Felicio e Lucimara Martins, 
da área de programação da TVA/Telefonica

Rede Record: Margarete Noe, 
diretora de Programa, e Edson 
Mendes, Vendas Internacionais

João Francisco Pinto, Teledifusão de Macau (TDM), 
Mateus Ferreira, TV São Tomé e Príncipe (TVS), Suzana 
Mata e Antonia Rocha, da Televisão de Angola. Em 
Macau, a TDM opera sete canais, dos quais seis são 
em chinês e um em português e inglês

Luis Simão, asses-
sor de conteúdo da 
TVM Moçambique

MURAL DE FOTOS
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A&E Olé Networks: ‘O Brasil é um mercado 
prioritário para nós e para toda a indústria’

‘O mercado brasileiro se transformou no 

mais importante mercado de TV paga para nós 

e para a indústria em geral. Por isso, estamos 

dedicando mais tempo e esforço, avaliando 

muitíssimos projetos de produção própria. 

Planejamos para o primeiro quadrimestre de 

2012 a abertura de um escritório próprio para 

produção e comercialização’.

Eduardo “Eddy” Ruiz, EVP e gerente geral 

do A&E Olé Networks, destacou à Prensario  

a prioridade que a companhia está dando ao 

mercado brasileiro, ressaltando que ele tem um 

‘enorme’ potencial de crescimento, tanto na área 

de distribuição, realizada através da HBO Latin 
America, quanto na de vendas publicitárias, 

através da Sony.

Atualmente, os canais da companhia, History 
Channel, Biography Channel e A&E têm 80% 

de penetração no mercado brasileiro. Ruiz 

garantiu que entre os objetivos principais para 

o futuro estão ‘aumentar a produção original 

e incrementar a distribuição de Biography’. O 

A&E Olé Networks distribui também no Brasil 

os sinais History HD e A&E HD.

Produção original

‘A produção original é um dos nossos pilares 

no Brasil e ajudou a consolidar nossa presença 

no mercado. Estamos realizando produções 

próprias e co-produções com produtoras in-

dependentes, através da Agência Nacional de 
Cinema (Ancine)’, ressaltou Ruiz.

O nível da produção brasileira é ‘excelente’, 

segundo o executivo, que acrescenta: ‘Queremos 

aproveitá-lo ao máximo para que nossos canais 

gerem identidade com a audiência. Neste sentido, 

utilizaremos a estratégia regional de produção 

para a América Latina, adaptando formatos 

próprios ao gosto local’.

Para o Biography Channel estão produzindo 

I Survived e co-produzindo com a Mixer quatro 

biografias de personagens locais. No A&E conti-

nuam com Intervenção, que possui várias versões 

em outros territórios da América Latina. 

Para o History planeja a segunda temporada 

de Detetives da História; Eduardo Bueno on-air 

shorts sobre curiosidades da história brasileira; 

quatro episódios de História Secreta, duas co-

produções com a Mixer e duas com a Eyeworks 
Cuatro Cabezas; e dois especiais de uma hora: 

Cristo Redentor (com a TV Zero), e Cidades 

Inventadas (com a Videografía).

‘Também estamos com a série The Kennedys, 

que estrearemos em julho para os três canais, 

dando, no entanto, uma orientação diferente: 

para o Biography terá biografias de todos os 

personagens da série; para o A&E terá conteú-

do lifestyle sobre a “realeza americana”; e para 

o History oferecerá um marco histórico e as 

consequências históricas’, disse Ruiz. 

Incrementar a penetração e promover a produção própria

Co-produzida com Giros, Detetives da 
História está composta de 6 episódios 
de uma hora para o History Channel 

Eduardo “Eddy” Ruiz, EVP e gerente 
general do A&E Olé Networks

Assim como em 2010, o History Channel 

organiza no dia 16 de junho no Fórum 

Brasil um pitching de documentários, en-

tregando ao ganhador 20.000 dólares para 

sua produção. O projeto vencedor do ano 

passado foi Verão da Lata, documentário da 

produtora Ideia Forte que atualmente está 

sendo produzido: conta a história do verão 

brasileiro de 1987/88, quando milhares de 

latas com um quilo e meio de maconha 

prensada apareceram nas praias mais fa-

mosas do Rio de Janeiro, desencadeando 

acontecimentos policiais, econômicos e 

comportamentais.

Agora, o canal busca ‘conteúdo relevante 

de entretenimento, que mostre a História 

de um ponto de vista interessante e único’, 

explicou Ruiz. Existem cinco projetos pré-

selecionados, que serão apresentados por 

seus produtores no Fórum Brasil aos exe-

cutivos do History e de outros canais de TV 

aberta no dia 16 de junho. Os projetos serão 

julgados pela sua originalidade, adequação 

ao conceito do canal, relevância do tema, 

plano de negócio e planejamento, ideias 

360°, campana no ar, marketing etc. 

Segundo pitching 
no Fórum Brasil

Pitching History Channel 2010: Marcelo Anky (TV 
Cultura), Adrien Muslet (RioFilme), Diana Barradas 
(Ideia Forte), Krishna Mahon (History Channel/Bio-
graphy Channel Brasil), Miguel Brailovsky (History 
Channel), Tocha Alves (Ideia Forte) e Roberto Martha 
(Viacom Brasil)

FORUM BRASIL
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Viacom Networks: ‘Brasil se tornou um excelente 
pólo produtor de animação infantil’

A Viacom Networks Brasil, uma divisão da 

Viacom Internacional, é proprietária e opera no 

Brasil os serviços dos canais de TV por assinatura 

Nickelodeon, Nick Jr., Vh1, Vh1 HD, Vh1 Mega 
Hits e Vh1 Classic. Além disso, opera também a 

Rede Viacom, uma rede de conteúdo Premium 

de vendas digitais na América Latina que incor-

pora no Brasil as marcas de TV Nickelodeon e 

Vh1, além das marcas digitais de alta qualidade 

da Viacom (Neopets, Shockwave, Gametrail-
ers, entre outros), alcançando uma audiência 

Premium na região. 

Roberto Martha, diretor de Produção Ex-

ecutiva da Viacom Networks Brasil, explicou à 

Prensario: ‘Estamos num excelente momento 

produtivo, criando parcerias com produtoras 

de altíssimo nível e com músicos conhecidos 

não apenas no Brasil, como também em toda a 

América Latina. Além disso, o Brasil se tornou 

um excelente pólo produtor de animação infantil 

e a Nickelodeon já está na segunda temporada de 

Escola Pra Cachorro e estrearemos a série Julie e os 

Fantasmas, uma co-produção entre Nickelodeon, 

Mixer e TV Bandeirantes’.

Escola Pra Cachorro é a primeira co-produção 

da Nick realizada no Brasil em parceria com as 

produtoras Mixer, a TV Cultura e a canadense 

Cité-Amérique. A serie é destinada a crianças 

em idade pré-escolar, de 4 a 7 anos, e também 

está sendo exibido na TV Cultura.

Segundo Martha, o Canadá é um país com 

‘muita tradição em produção de animação’, além 

de ser um dos líderes mundiais em co-produção, 

e acrescentou: ‘Metade dos recursos empregados 

nesse projeto vem do Canadá, e a outra parte do 

Brasil. Estamos investindo em uma indústria em 

franco crescimento’. 

Entre as principais produções originais, 

Martha destacou os programas para Vh1: Vh1 

Apresenta: Arnaldo Antunes ao Vivo Lá em Casa. 

Co-produzido com Conspiração Filmes e Rosa 
Celeste, foi dirigido por Andrucha Waddington 

e obteve o patrocínio da empresa de cosméticos 

Natura. Gravado em HD, o show além de ser 

transformado no programa da Vh1 foi lançado 

também como DVD.

Estúdio Vh1 Skank e Nando Reis e outra 

co-produção com a Mixer. A banda Skank e o 

músico Nando Reis gravaram um documentário 

mostrando os bastidores de sua parceria musi-

cal, que envolve vários hits de sucesso. O projeto 

contou com o incentivo do Artigo 39 da Agência 
Nacional do Cinema (Ancine).

O documentário Raul Seixas – O Início, o Fim 

Roberto Martha, diretor de Produção Executiva
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e O meio é uma parceria entre a AF Cinema 

em co-produção com a Paramount e o Vh1. 

Produzido por Denis Feijão e dirigido por Walter 
Carvalho, entra no ar em 2011, logo após sua 

estréia nos cinemas.

‘A produção faz parte da estratégia da Vh1, que 

é entregar conteúdo musical para uma audiência 

que almeja programação de primeira linha. O 

projeto teve um orçamento de R$ 2,5 milhões, 

sendo que pelo menos 25% desse montante deve 

ser gasto apenas na restauração e digitalização de 

material de arquivo’, diz Martha.

Vh1 Apresenta Gilberto Gil Fé na Festa é o 

quarto projeto co-produzido entre a Conspir-

ação Filmes, GG Produções, DLA e Vh1: são 

dois episódios, um de 30 minutos e um de 

uma hora. Conta com a presença do sanfoneiro 

Dominguinhos, que participa de uma conversa 

íntima e agradável com Gil, no qual relembram 

momentos marcantes da vida dos dois. 

TV por Assinatura
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Segunda temporada de Escola Pra Cachorro, uma parceria 
da Viacom com Mixer e Cite-Amérique (Canadá)

‘O Forum Brasil é uma plataforma muito 

importante que oferece acesso ao mercado 

de televisão. Nos três dias de evento temos a 

possibilidade de nos encontrar com os mais 

importantes players do mercado local, alem de 

muitos compradores da América Latina, o que 

nos da a oportunidade de aprofundar relações 

nesse mercado’.

Maria Bonaria Fois, gerente geral da Mon-
do TV Spain, uma subsidiaria da Mondo TV 

(Itália), encarregada das vendas na Península 

Ibérica e América Latina, explicou á Prensario 

que promove no Fórum Brasil do São Paulo o 

Puppy in my pocket (52x’13), série já em emissão 

em vários paises.

‘Além disso, temos outras séries animadas 

como Dinofroz (26x’30), Playtime Buddies 

(52x’13), Virus Attack (52x’13), Power Buggs 

(26x’26), Beast Keeper e Trash Pack. Nosso 

catalogo cresceu muito nos últimos dois anos’, 

acrescentou Bonaria Fois.

Sobre o mercado brasileiro, finalizou à exe-

cutiva: ‘Ainda é potencial para nos, já que vem 

depois da janela Pay TV. Trabalhamos muito com 

empresas de distribuição de DVD que oferecem 

quase inteiramente nosso acervo no pais’. 

Mondo TV Spain: Puppy in my pocket

chega ao Brasil
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Discovery Networks: importantes 
co-produções no Brasil

‘Como uma das principais empresas do 

mercado de TV por assinatura no Brasil, 

desfrutamos do crescimento que o mercado e 

o país experimentam hoje. Sem dúvida é um 

momento muito importante para a indústria da 

TV por assinatura brasileira, que esperou tantos 

anos por esse crescimento’, destacou à Pren-

sario Carla Ponte, supervisora de Produção 

da Discovery Networks Latino América/US 
Hispânico (DNLA/USH).

Sobre as vantagens competitivas do mercado 

brasileiro para produzir, Ponte diz: ‘O mercado 

de produção independente tem crescido em 

todas as áreas: do documentário à dramatur-

A Endemol Globo foi criada em 2001 como 

uma joint venture entre a Rede Globo e a En-
demol International. O dois sócios são lideres 

em seus mercados originais: a TV Globo é re-

conhecida internacionalmente pelo alto padrão 

de suas produções, e a Endemol, empresa de 

origem holandesa, é reconhecida pela ampla 

capacidade de criar, produzir e distribuir novos 

formatos para televisão.

Mônica Athayde, diretora geral da Endemol 

Globo, destacou sobre o mercado brasileiro de 

conteúdos: ‘O Brasil é reconhecido mundial-

mente pela alta qualidade de suas produções 

para a televisão – em especial a TV aberta. A TV 

Globo é uma das mais importantes emissoras de 

televisão do mundo. Os profissionais que atuam 

nessa área têm alto nível técnico, de produção 

gia, além dos programas de estilo de vida e 

animação infantil em diferentes canais da TV 

por assinatura’.

‘Esse movimento tem capacitado cada vez 

mais nossos profissionais, mas ainda precisamos 

desenvolver o expertise em roteiro e direção’. 

Em relação aos mercados latino-americanos, a 

maior lacuna é custo. ‘As produções brasileiras, 

em todos os gêneros, é bem mais cara do que 

as produções argentinas e colombianas. Claro 

que, com uma demanda maior, esse “gap” tende 

a diminuir’.

‘No entanto, com talento e criatividade no 

mercado brasileiro e a crescente demanda, 

certamente não vai demorar para fechar essa 

equação que envolve muita inovação, excelente 

qualidade e ótimo custo’.

‘O objetivo da Discovery Networks no Forum 

Brasil é estreitar o relacionamento com o mer-

cado de produção independente brasileiro, ao 

mesmo tempo em que buscamos novas idéias 

para os canais. Além disso, é um espaço para com-

partilhar nossas experiências com as produtoras 

brasileiras. Este ano vamos ter a oportunidade 

de apresentar um docu-drama, ainda inédito, 

co-produzido pela Conspiração Filmes’.

Produções 
‘No ultimo ano realizamos mais de 20 pro-

duções: Brasília. A Construção de um Sonho, 

O Assassinato de Jean Charles, Rio de Janeiro. 

Segurança em Jogo, O Desafio do Pré-Sal, Cé-

lulas-tronco: A Chave da Regeneração, Águas 

Mortais, foram co-produções de Discovery 

Channel e Mixer’. 

Como se Resolve foi realizado pela Eyeworks 
Cuatro Cabezas para Discovery Channel;  Babá 

a Domicílio, Chef a Domicílio e Conhecendo meu  

Bebê, produções do Discovery Home & Health 

realizado pela Eyeworks Cuatro Cabezas. 

‘Também o especial de uma hora sobre 

Câncer de Mama e oito especiais de meia hora 

com foco em diferentes temas relacionados 

com a saúde, co-produção Discovery Home & 

Health e MediaLand. Finalmente, Portas para 

o Além, 8 episódios (Mediatica Producciones), 

Resgate Impossível: 70 dias sob a terra, especial de 

uma hora (Pacha Films); e Meu Cão Ideal duas 

temporadas (Havas Sports Argentina)’.

Carla Ponte, supervisora de Produção da 
Discovery Networks Latin America/US Hispanic

e de criatividade’.

‘Além disso, o pais é hoje um foco de con-

vergência de interesse mundial. Entre as razões 

está a escolha do país como sede dos próximos 

dois grandes eventos esportivos mundiais: a 

Copa do Mundo de 2014 e os Jogos Olímpicos 

de 2016’, diz Athayde.

Os focos da atuação da Endemol Globo no 

Brasil estão em: ‘Trazer formatos da Endemol 

já desenvolvidos nos outros países que atua 

e criar novos formatos e produzir no Brasil 

formatos que serão exibidos em outros países. 

Com flexibilidade para as equipes Globo fazerem 

adaptações para a audiência brasileira’.

Entre as produções já realizadas com sucesso 

estão o Big Brother Brasil e Hipertensão,  além 

de  outros formatos que são veiculados na TV 

Globo dentro dos programas Caldeirão do Huck 

e Domingão do Faustão. ‘Em 2011, a Endemol 

Globo assessorou a TV Globo com sucesso na 

produção da 11ª edição do Big Brother Brasil. 

Já estão confirmadas também novas edições 

de Hipertensão e Dança dos Famosos, o último, 

estreou no 22 de maio’, finalizou Athayde.

O Desafio do Pré-Sal, co-produzido 
com a produtora brasileira Mixer

Endemol Globo: ‘Brasil é hoje um foco de 
convergência de interesse mundial’

Endemol Globo assessorou a TV Globo com sucesso na 
produção da 11ª edição do Big Brother Brasil
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